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Introdução 

No Brasil, como em outros países produtores de limão, as 

doenças do complexo Gomose ou Podridão de 

Phytophthora têm causado prejuízos da ordem de 10 a 30 

% na produção. O controle baseia-se em uso de porta-

enxerto resistente, boas práticas culturais e controle 

químico. Devido a eficiência limitada dessas alternativas, 

novas formas de controle se mostram necessárias. O 

controle biológico, mediante fungos que atuam atuam por 

competição direta como os do gênero Trichoderma, 

desponta como uma alternativa de elevado potencial. 

 

 

Objetivo 

 

Avaliar o potencial antagônico de quatro espécies de 

Trichoderma como medida auxiliar no controle de P. 

parasitica, sob condições de casa de vegetação. 

 

Material e Métodos 

O trabalho está sendo realizado sob condições de casa 

de vegetação, em plantas de limoeiro 'Siciliano´/limoeiro 

'Cravo'. Os isolados de Trichoderma utilizados foram 

crescidos em placas de Petri contendo meio de cultura 

BDA. Posteriormente, foram inoculados por pulverização, 

no substrato, na concentração de 1x109/planta. O inóculo 

consistiu de um isolado de P. parasitica, 

comprovadamente patogênico, crescidos em meio liquido 

de cenoura. A inoculação deu-se após 30 dias do 

antagonista, na concentração de 1x105 zoosporos/planta. 

Plantas testemunhas foram inoculadas com P. parasitica, 

ou, também tratadas com fungicida. 

 

 

 

Resultados e Discussão 

Foi comprovado por meio de análises do substrato, a 
presença dos isolados Trichoderma inoculados, com 
indicação do seu estabelecimento e multiplicação, porém 
o tempo de avaliação de viabilidade de controle ainda não 
atingiu a época estipulada. 
 
 
 
 

 

 

Conclusões 

A presença do estabelecimentos dos isolados de 

Trichoderma nos substratos inoculados indica uma 

primeira etapa, aliás, vital, para prognóstico do seu 

potencial como agente de controle biológico. As 

condições ambientais prevalecentes na pós-inoculação 

de P. parasitica são indicações das potencialidades do 

sucesso nas infecções do patógeno, e, 

consequentemente, das avaliações devidas. O estudo 

continua em andamento. 
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